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CATIVOS
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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Promover a formação de professores para atuar na Educação Infantil,  anos iniciais do

Ensino  Fundamental,  cursos  de  Ensino  Médio,  na  modalidade  Normal,  e  cursos  de

Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas

nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

3. EMENTA

1. A escola como construção histórica, seus sujeitos e organização. 2. Planejamento, ob-

servação e registro das ações pedagógicas. 3. Concepções e objetivos da Gestão

Educacional na Educação Básica. 4. Conceitos, práticas e avaliação no processo de ges-

tão educacional. 5. Elaboração e desenvolvimento de projetos de investigação e/ou ação 

no espaço escolar. 6. Avaliação de projetos educativos. 7. Organização e apresentação 

de relatório.

4. OBJETIVOS



4.1 GERAL

 - Refletir sobre a escola enquanto instituição histórica e social, buscando identificar e 

compreender as ações pedagógicas nela presentes e sua relação com as ações de ges-

tão educacional, possibilitando a intervenção no espaço escolar a partir de projetos e 

práticas educativas.

4.2 ESPECÍFICOS

- Discutir  a concepção de estágio e de gestão adotadas para a realização do estágio

supervisionado, por meio da reflexão teórica que fundamenta a teoria/prática na ação

gestora.

- Verificar os aspectos da gestão escolar presentes no cotidiano escolar para a análise

dos elementos que o constituem e a realização do levantamento das possibilidades de

ação interventora para suprir as necessidades verificadas.

- Elaborar proposta de intervenção no cotidiano escolar da instituição de estágio supervisi-

onado como sugestão para a superação das dificuldades verificadas

- Produzir o relatório das atividades do estágio curricular supervisionado em gestão esco-

lar.

- Socializar os resultados do trabalho por meio de seminário final.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

DATA ENCONTRO CONTEÚDO

11/08 Apresentação da ementa, objetivos e ações do CCR
Distribuição dos grupos
Regulamento do estágio.

18/08 Estudo de textos: O Sistema de organização e gestão da escola.
José Carlos Libaneo.
Organização do projeto de observação.

01/09 Apresentação e discussão sobre o Projeto de Observação
08/09 Estágio Curricular Supervisionado em situação real.
15/09 Estágio Curricular Supervisionado em situação real.
22/09 Estágio Curricular Supervisionado em situação real.
29/09 Estágio Curricular Supervisionado em situação real.
06/10 Estágio Curricular Supervisionado em situação real.
13/10 Organização e análise dos dados coletados e escolha do tema,

objetivos e ações para o projeto de intervenção.
20/10 Elaboração do projeto de Intervenção.
03/11 Apresentação do Projeto a equipe gestora da instituição
10/11 Realização do Projeto de intervenção
17/11 Organização do Relatório e preparação do Seminário final
24/11 Seminário final
01/12 Seminário final.



6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

-  Aulas  expositivo-dialogadas  a  partir  da  leitura  e  análise  de  textos  teóricos  e  de

introdução;

-  Produção  textual,  projetos,  relatórios  e  textos  acadêmicos,  a  partir  das  leituras  e

debates realizados;

- Elaboração do Projeto de Observação e de intervenção sobre a ação gestora.

- Elaboração do relatório das ações realizadas.

 - Realização de Seminário;

 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação  do  processo  ensino-aprendizagem, será  realizada  de  forma  contínua  e
sistemática,  priorizando  atividades  formativas  e  considerando  os  seguintes  objetivos:
diagnosticar e registrar o progresso do estudante e suas dificuldades; orientar o estudante
quanto aos esforços necessários para superar as dificuldades; e orientar as atividades de
(re)planejamento dos conteúdos curriculares.
Critérios  avaliados:  capacidade  de  análise  e  reflexões,  participação  e  envolvimento,
criticidade,  pontualidade tanto em relação aos horários de inicio  e término das aulas,
quanto  na  entrega  dos  trabalhos,  escrita  e  oralidades  coerentes,  que  demonstrem
crescimento e consistência teórica. 

Composição da NP1:

- Projeto de observação. (4)

- Relatório com a apresentação e análise dos dados coletados. (3)

- Conjunto de atividades realizadas em sala de aula (2)

- Autoavaliação (1)

Composição da NP2:

- Projeto de Intervenção  (2)

- Relatório final (peso 2)

- Seminário (2)

- Conjunto de atividades realizadas em sala de aula (2)

- Autoavaliação (peso 1)

Recuperação:

A recuperação dos conteúdos e ações realizadas em sala de aula e na instituição de

estágio será realizada de forma paralela ao desenvolvimento das mesmas em sala de

aula  ou  sessões  de  orientações  pelo  professor  titular  do  CCR  ou  professores

orientadores.
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